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AGRICULTURA FAMILIAR E A BUSCA DE ALTERNATIVAS PARA A 
SUSTENTABILIDADE DO MUNICÍPIO DE SANTO CRISTO-RS. Circe Inês Dietz, Meri Lourdes 
Bezzi (orient.) (Geociências, Centro de Ciências Naturais e Exatas, UFSM). 

Em países desenvolvidos o sistema agrário normalmente está organizado favorecendo a agricultura familiar; porém o 
mesmo não acontece em países subdesenvolvidos, como é o caso do Brasil, que privilegia a agricultura capitalista. 
Neste contexto é importante destacar as vantagens da agricultura familiar quando se trata da transição do atual 
padrão agrícola para outro sustentável devido ao seu conjunto de características sóciopolíticas. Quanto a agricultura, 
o desenvolvimento sustentável ainda é um anseio, há experiências de certos proprietários rurais que estão iniciando 
um processo de abandono das práticas tradicionais de produção. É nesse sentido que este trabalho tem como 
objetivos diagnosticar as perspectivas e viabilidades da agricultura familiar, buscar alternativas ao sistema 
convencional de produção, como também, o fomento daqueles que já existem, incentivando a difusão do conceito de 
sustentabilidade entre os agricultores do município de Santo Cristo. A metodologia baseou-se em etapas, sendo a 
primeira constituída de uma revisão bibliográfica. A segunda etapa consistiu na consulta de fontes primárias através 
dos profissionais qualificados que atendem a área em estudo e consulta de fontes secundárias como INCRA, IBGE e 
FEE. Como considerações percebeu-se com este trabalho a dificuldade encontrada pelos agricultores familiares 
"escravos" do sistema de produção convencional e a lenta absorção ainda que por pequeno numero de propriedades 
de alternativa que se enquadrem no padrão de sustentabilidade. É de suma importância a valorização por parte dos 
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órgãos envolvidos com a parte de assistência técnica a inter-relação com os agricultores e o repasse da importância 
desses novos métodos e metodologias agrícolas que tem como finalidade primordial manter a relação homem-
natureza harmonicamente e, portanto, procurar valorizar as atividades que condicionem a permanência do homem no 
campo oferecendo condições econômicas para tal. 
 




